
EFEITO ANTIOXIDANTE E ANTI-INFLAMATÓRIO E POTENCIAL EFEITO
ANTIDEPRESSIVO DE EXTRATOS DE ALOYSIA CITRIODORA1

 
 

ARTHUR DELLAZERI CORTEZ 2,3, AMANDA GOLLO BERTOLLO4, SILVIO JOSÉ
BATISTA SOARES5, WALTER ANTÔNIO ROMAN JÚNIOR6, ZULEIDE MARIA

IGNÁCIO7 
 

1 INTRODUÇÃO 

O transtorno depressivo maior (TDM) é um transtorno que gera diversos prejuízos à

qualidade de vida das pessoas, sendo uma das formas mais prevalentes  de doença mental

(LARSEN et al., 2010). Tanto o TDM, quanto os transtornos de ansiedade estão envolvidos

com uma heterogeneidade de processos biológicos, os quais, juntamente com as expressões

comportamentais, são alvos de estudos em uma variedade de protocolos, tanto em humanos

quanto  em animais.  Possivelmente,  como consequência  da heterogeneidade  de  fatores,  as

respostas aos tratamentos ainda são bastante inconsistentes (BELMAKER; AGAM, 2008). A

depressão  apresenta  comorbidade  com  vários  transtornos  psiquiátricos,  e  algumas  das

comorbidades  parecem  estar  envolvidas  na  pobre  resposta  aos  tratamentos  com

antidepressivos clássicos (DE CARLO et al., 2016). 

Devido à dificuldade de resposta a tratamentos convencionais surgem pesquisas acerca

dos efeitos de plantas medicinais em pacientes com TDM. A Organização Mundial da Saúde

(OMS)  reconhece  as  plantas  medicinais  e  seus  constituintes  químicos  como  importantes

instrumentos de assistência farmacológica, de modo que, dentre as estratégias para a Medicina

Tradicional e Complementar 2014-2023, tem incentivado a regulação desses produtos, a fim

de garantir a segurança, qualidade e eficácia (WHO, 2014).  

Entre muitas espécies já estudadas com relação aos efeitos ansiolítico e antidepressivo,

encontra-se a espécie  Aloysia citriodora, pertencente à família Verbenaceae (ERAM  et al.,

2012). Estudos acerca de atividades comportamentais e biológicas da espécie, principalmente

em animais e protocolos  in vitro, trazem evidências de que a  A. citriodora promove efeitos
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sedativos, ansiolíticos,  antidepressivos,  anestésicos, antioxidantes,  neuroprotetores,  além de

efeitos antimicrobianos e antineoplásicos (MIRZAIE et al., 2016; DOS SANTOS et al., 2017;

BARAMSOLTANI et al., 2018). 

2 OBJETIVOS 

Analisar  e  discutir  estudos  a  respeito  do  efeito  da  espécie  A.  citriodora  sobre

comportamentos  do  tipo  depressivos,  balanço  oxidativo,  mecanismos  inflamatórios  e

neuroprotetores. 

3 METODOLOGIA 

Foi  realizada  uma  revisão  bibliográfica  qualitativa  nas  bases  de  dados  PubMed e

Scielo.  Foram  analisados  trabalhos  publicados  a  partir  do  ano  de  1995  devido  a  baixa

produtividade de pesquisas sobre o tema e selecionados apenas aqueles que apresentavam

uma maior relação com o tema da pesquisa. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos feitos a partir  da infusão das folhas de  A. citriodora apresentaram grandes

quantidades de polifenóis, incluindo verbascosídeo (actosídeo) e luteolina-7-diglucouronídeo,

concluindo que estes a constituem majoritariamente.  Nos extratos também foi observada a

presença  de  óleos  essenciais,  com  predominância  do  composto  citral  (CARNAT,  1995;

CARNAT, 1999; LENOIR, 2012; ABDERRAHIM, 2014). 

O extrato aquoso de A. citriodora induziu efeitos sedativos no teste de campo aberto

realizado  com  ratos  e  sua  ação  foi  potencializada  quando  utilizada  em  conjunto  com  o

diazepam.  A  sedação  do  tipo  benzodiazepínico,  o  inotropismo  negativo  e  o  efeito

antiespasmódico  demonstram  pré-clinicamente  seu  uso  popular  nos  quadros  de  cólicas

abdominais e como coadjuvante no tratamento da ansiedade (RAGONE, 2010). 

A  espécie  apresenta  substâncias  altamente  anti-inflamatórias  e  antioxidantes  que

parecem fortemente relacionadas às propriedades antidepressivas, sendo elas a  artemetina e a

hesperidina  (GUPTA;  GUPTA;  VARSHNEY,  2020).  Eram  et  al.  (2012)  afirmaram  a

capacidade  antidepressiva  da  A.  citriodora em  modelos  animais  pelos  extratos  etanólico,

clorofórmico e aquoso. Outro estudo  utilizando a espécie  Aloysia gratissima em modelos

animais com depressão indicou efeito antidepressivo da espécie do mesmo gênero (ZENI et

al., 2013). 

Em ratos  tratados  com extrato  de  A. citriodora (2180 mg/kg,  correspondendo 545

mg/kg de verbascosídeo), teve uma alta capacidade antioxidante, que foi comprovada através



de  vários  marcadores  do  balanço  oxidativo.  O extrato  aquoso produzido  por  decocção  e

infusão  das  partes  aéreas  da  planta,  poupou  o  organismo  da  peroxidação  lipídica  e  a

carbonilação  de  proteínas,  e  a  decocção  demonstrou  resultados  mais  satisfatórios  aos

comparados com os preparados por infusão (PORTMANN et al., 2012). 

5 CONCLUSÃO 

De acordo com a revisão de literatura, conclui-se que a  Aloysia citriodora  apresenta

grande  potencial  no  tratamento  do  TDM,  provavelmente  devido  às  suas  propriedades

antioxidantes e anti inflamatórias.
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